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RESUMO 

 

O trabalho apresenta uma análise comparativa dos Códigos de Ética de seis das 

maiores instituições financeiras do Brasil e tem por objetivo estudar o tratamento 

dispensado ao assunto da ética dentro dessas organizações e os reflexos do tema 

no âmbito social em que atuam. O estudo tem como mote a tendência mundial de se 

olhar o assunto sob uma ótica mais focada e sensível nos ambientes corporativos, 

especialmente em função dos possíveis efeitos que podem ser verificados na 

imagem da organização junto à sociedade. A metodologia utilizada foi a análise 

documental dos Códigos de Ética dos bancos, bem como a realização de pesquisa 

de campo a partir de questionários aplicados ao público geral. Há uma necessidade 

premente e contínua de se garantir, no âmbito das organizações, que a conduta 

ética seja praticada e que os valores e princípios que a permeiam se reflitam nas 

suas atividades, chegando aos seus destinatários finais com todos os benefícios que 

lhes são intrínsecos. 

 

Palavras-chave:  Ética.  Valores. Sociedade. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem por finalidade estudar os Códigos de Ética de seis 

das maiores instituições financeiras atuantes no Brasil e, por meio de uma análise 

comparativa, identificar as principais características abrangidas e a relação que 

guardam com a imagem que cada uma das organizações tem na sociedade.    

Com foco na questão ética e na forma como esta é tratada dentro das 

instituições financeiras no País, o estudo que será apresentado toma por base a 

importância que tem sido dada ao assunto nos ambientes corporativos e os 

desdobramentos observados não apenas no âmbito empresarial, mas também na 

sociedade.    

A pesquisa abrangerá a forma como as empresas do setor financeiro 

brasileiro tratam e conduzem o tema da ética nos diversos aspectos, tais como 

sociedade, comportamento dos funcionários, sustentabilidade, dentre outros que 

variam de acordo com cada uma das organizações. 

Fazendo uma comparação entre os Códigos de Ética dos bancos 

escolhidos, espera-se obter uma visão satisfatória das principais características, da 

amplitude e das eventuais falhas desses Códigos, mostrando, ainda que de forma 

ampla, os reflexos que o comportamento ético tem na sociedade e especialmente no 

público bancarizado.    

1.1 Contextualização 

Na vida de um administrador, alguns princípios se fazem fundamentais, não 

apenas porque balizam sua conduta profissional, mas também porque refletem seus 

valores pessoais. A ética, nesse contexto, pode ser considerada uma questão crítica 

no ambiente corporativo, bem como uma premissa para a atuação de qualquer 

administrador na medida em que influi na performance, na sustentabilidade da 

empresa e nas expectativas dos mercados, especialmente do público consumidor.  
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1.2 Formulação do problema  

O foco do presente estudo visa responder à seguinte indagação: “Como é 

tratada a ética no âmbito dos maiores bancos brasileiros e seus reflexos na 

sociedade brasileira, em especial na população bancarizada?”  

Tomando por base os Códigos de Ética atualmente vigentes nessas 

organizações, a pesquisa apresentada faz uma abordagem sobre os aspectos mais 

relevantes do tratamento e da condução dos assuntos relacionados à ética nas 

empresas do ramo financeiro, bem como os seus eventuais reflexos na atuação e na 

imagem projetada dessas organizações na sociedade.    

Pela análise desses fatores, abre-se a possibilidade de se desenvolver 

políticas e procedimentos internos que sejam mais adequados à garantia do 

comportamento ético em todos os níveis das corporações. 

1.3 Objetivo Geral 

O objetivo geral do trabalho é identificar, por meio de um estudo comparativo 

dos Códigos de Ética das maiores instituições financeiras brasileiras, o tratamento 

dispensado ao assunto da ética dentro dessas organizações e os reflexos do tema 

no âmbito social em que atuam.  

1.4 Objetivos Específicos 

 Os objetivos específicos da pesquisa são: 

a) Identificar os principais aspectos dos Códigos de Ética das organizações 

escolhidas. 

b) Identificar a abrangência das preocupações sobre ética dentro das 

empresas do ramo financeiro. 



 

9 

 

c) Analisar os aspectos tratados com maior ênfase, bem como aqueles 

eventualmente não abordados nos Códigos de Ética.  

d) Averiguar os possíveis impactos diretos da ética na imagem dessas 

empresas no mercado em que atuam e na sociedade.   

1.5 Justificativa 

Por tudo o que se observa nas tendências de gestão dos administradores 

modernos, verifica-se que à questão da ética é dispensada uma atenção cada vez 

maior, seja para atender às expectativas dos mercados, seja para garantir a 

sustentabilidade do desempenho das empresas.  Isso, em virtude de que as 

relações de ética corporativa podem comprometer a eficiência e eficácia de todas as 

ações e trabalhos que são desenvolvidos no intuito de se implementar as estratégias 

corporativas estabelecidas.  

Adicionalmente, o acirrado e crescente grau de competitividade do mercado 

tendem a exigir das organizações níveis cada vez maiores de eficiência operacional, 

permeada por estratégias que possam garantir a manutenção e a sustentabilidade 

da empresa em seu âmbito de atuação. 

Nesse sentido, a análise dos Códigos de Ética dos bancos brasileiros tem 

como principal justificativa a premente necessidade de se pautar as relações e a 

gestão das organizações em princípios e políticas de caráter ético, especialmente 

em um ambiente marcado pelos crescentes níveis de competitividade, como pode 

ser observado no contexto globalizado de que fazem parte.       

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Dentre os vários aspectos que permeiam a elaboração e a observância aos 

princípios éticos dispostos nos Códigos de Ética dos bancos brasileiros, pode-se 

considerar que o cerne da questão reside no papel desempenhado pelos gestores, 
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enquanto líderes, no processo de levar as organizações a atingirem suas estratégias 

corporativas.  

Por tudo o que se observa nas tendências de gestão dos administradores 

modernos, verifica-se que a questão da ética, ou mais especificamente a falta dela, 

causa um impacto significativo nos níveis de alcance das estratégias corporativas 

das empresas, o que vem agravado, ainda, pelos prejuízos de imagem que tais 

impactos causam junto à sociedade.   

2.1 A questão ética na literatura 

Nesse sentido, a teoria das organizações, influenciada por Williamson 

(1975), parte do pressuposto de que os agentes econômicos agem muitas vezes de 

forma antiética a partir de uma orientação calcada na busca do auto-interesse, da 

obtenção de benefícios próprios. O autor não afirma que todos os agentes são 

oportunistas o tempo todo, mas que alguns podem sê-lo em algum momento, o que 

será suficiente para a demanda de respostas organizacionais.  

Como bem observa Jessop (1996), o interesse comum é sempre 

assimétrico, marginalizando e definindo certos interesses ao mesmo tempo em que 

privilegiam outros. Em outras palavras, na racionalidade instrumental tanto é 

ocultada a referência social quanto a referência ética.  

De forma análoga, Lukács (1974) tem mostrado que os interesses 

particulares são freqüentemente universalizados e tratados com se fossem os 

interesses de todos. Na prática das organizações contemporâneas, grupos da 

administração são privilegiados na tomada de decisão. Dessa forma, os interesses 

da corporação são igualados aos interesses específicos da gerência. 

2.2 Moral e ética 
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O estudo envolvendo a ética nas organizações não pode ser feito sem 

considerar a distinção entre as dimensões moral e ética. Um dos autores que tratam 

do assunto é Rosansky (1994), que considera a moral como um ato individual e a 

ética como um princípio organizacional. O autor define ética como “uma tentativa de 

sistematizar as noções correntes de certo e errado, com base em algum princípio 

básico”. (ROSANSKY, 1994, p.46) 

De forma análoga, Vasquez (1975, p.12) afirma que “[...] a ética é a ciência 

que estuda o comportamento moral dos homens na sociedade”. Esta definição 

remete a duas questões importantes, segundo Passos (2004, p. 23):  

“[...] ao caráter social da moral e a seu aspecto dialético. O primeiro 

relaciona-se com o papel que ela desempenha na sociedade, no sentido de 

possibilitar um equilíbrio entre os anseios individuais e os interesses da 

sociedade; assim, não existe uma moral individual; ela é sempre social, pois 

envolve relações entre sujeitos. Diante disso, as normas morais são 

colocadas em função de uma concepção teórica em vigor, que é quase 

sempre a concepção dominante.” 

 

As teorias atuais sobre o desenvolvimento moral dos indivíduos 

fundamentam-se em grande parte nos trabalhos exploratórios de Jean Piaget sobre 

os processos de avaliação moral desenvolvidos pelas crianças. Piaget adicionou um 

determinante cognitivo ao conceito de moralidade que, até então, era explicado com 

recurso exclusivo a determinantes ambientais (PIAGET, 1932).  

Além de Piaget, destaca-se o modelo de Kohlberg, baseado no conceito de 

justiça como fundamento da moralidade e sugere que um indivíduo progride através 

de um conjunto de fases seqüenciais, à medida que desenvolve as suas percepções 

morais (KOHLBERG, 1969). Este processo cognitivo compreende três níveis de 

desenvolvimento moral, quais sejam: pré-convencional, convencional e pós-

convencional.  

Ainda sobre a questão da moralidade, Gouvêa (2002, p. 13), acredita que  

“[...] se desobedecer aos preceitos e não conseguir seguir os padrões de 

conduta, a pessoa vive na imoralidade. Se os preceitos e padrões do grupo 

social a que a pessoa pertence tornam-se irrelevantes para ela, então pode 

ser chamada de “amoral”. Se também confundir a moral de sua cultura ou a 

de seu grupo social com ética, torna-se um moralista.” 
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Portanto, a relação entre ética e moral se põe de forma a tentar 

compreender as razões pelas quais uma pessoa ou um grupo venha a agir ou não 

de determinada maneira, dada às alternativas possíveis (FARIA, 2001). Como um 

mecanismo de influências recíprocas, a moral constitui-se, então, na matéria de 

reflexão da ética (VAZQUEZ, 2002). 

2.3 Ética na atividade empresarial 

Ao longo dos últimos anos, o aumento significativo dos fluxos de comércio 

internacional, facilitados por tecnologias inovadoras de processamento de 

informações e comunicação, tornou a dimensão ética da atividade empresarial uma 

das principais preocupações de gestores, políticos, pesquisadores e da sociedade 

em geral (ROBERTSON, CRITTENDEN, BRADY & HOFFMAN, 2002).  

O que se observa, é que a tolerância perante os abusos de poder ou a 

exploração inadequada de recursos torna-se cada vez menor e a competitividade do 

mercado permeia também o alcance social e ambiental dos seus resultados e da 

sua atividade (LUCE, BARBER E HILLMAN, 2001). Por outro lado, para se garantir o 

êxito das interações entre gestores e executivos de diferentes países, que são cada 

vez mais freqüentes, faz-se premente que se eleve a capacidade de se 

compreender as diferenças de comportamento e as suas motivações morais. 

(PRIEM &SHAFFER, 2001).  

Como resultado dessa tendência, um número elevado de estudos tem 

buscado explicar a postura ética dos executivos a partir de algumas das suas 

características individuais, como o gênero. Segundo alguns autores, um mesmo 

indivíduo pode tomar decisões diferentes, de acordo com o contexto específico que 

envolva essas decisões (HOFFMAN, COUCH & LAMONT, 1998; ROBERTSON, 

2002), variando, por exemplo, conforme a posição que o individuo ocupa na 

empresa ou com a antecipação subjetiva que ele faça da reação publica à sua 

decisão.  
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O desempenho social da organização será, em última análise, o lado visível 

do comportamento ético dos seus dirigentes, refletindo a boa ou a má prática 

empresarial, que se refletirá, em contrapartida, nos resultados financeiros e na 

própria sustentabilidade da atividade da empresa (RUF, MURALIDHAR, BROWN, 

JANNEY & PAUL, 2001).  

Quando se analisa o contexto organizacional, verifica-se que o individuo não 

está imune aos efeitos e às influências da cultura social. Um dos fatores que podem 

influenciar a forma como uma pessoa reage a diferentes dilemas éticos é a sua 

própria cultura (ROBERTSON, 2002).  

Analisando a cultura como fator do comportamento ético dos 

administradores, cabe a idéia de Moon e Woolliams, (2000), de que a dimensão 

ética da atividade empresarial tem especificidades culturais difíceis de evitar e os 

decisores devem estar preparados para compreender e aproveitar essas 

particularidades inerentes à condição social da vida humana.  

Como exemplo, pode-se citar o clima organizacional, que é geralmente 

identificado como a atmosfera psicológica, social e humana que caracteriza a forma 

como as pessoas se relacionam entre si dentro da organização. A dimensão ética do 

clima organizacional foi originalmente conceitualizada por Victor e Cullen (1988).  

Estes autores definiram o clima ético organizacional como um conceito 

multifacetado composto pelas percepções partilhadas pelos membros de uma 

organização sobre quais seriam os comportamentos eticamente corretos e pela 

forma como deveriam ser abordados os assuntos moralmente qualificáveis (VICTOR 

& CULLEN, 1988).  

Assim, o clima ético é afetado pelos diversos sistemas normativos da 

organização, tais como as políticas, os procedimentos, os esquemas remuneratórios 

e os sistemas de controle (Barnett & Vaicys, 2000). 

Na mesma linha, Wyld e Jones sugerem que a percepção de cada indivíduo 

sobre o clima ético da organização a que pertence desempenha um papel 

determinante nos processos de decisão individual (WYLD & JONES, 1997). 

Wimbush argumenta, por outro lado, que, se os supervisores conseguem influenciar 

o clima organizacional, os gestores poderão influenciar o comportamento ético dos 
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funcionários através do efeito de suas ações no clima ético de grupos de trabalho 

onde a atitude ética é inadequada (WIMBUSH & MARKHAM, 1997).  

Há diversos estudos que sugerem a existência de uma relação entre o clima 

ético e o comportamento individual (DESHPANDE, 1996; FRIETZSCHE, 2000; 

PETERSON, 2002), confirmando a importância do conceito e justificando-o como um 

fator organizacional capaz de ajudar a explicar as opções de natureza social que 

caracterizam a prática empresarial. 

Levando-se em conta a diversidade cultural brasileira, inclusive a cultura 

empresarial, é pertinente a análise de Srour (2000), que considera tal hibridez 

cultural como impulsionadora para que as empresas convivam por um lado com 

princípios éticos de profissionalismo, imparcialidade, credibilidade e transparência 

nas tomadas de decisões e, por outro, com o oportunismo, o jeitinho, a tendência de 

se levar vantagens nas situações, atendendo a interesses individuais. A cultura 

brasileira abriga, portanto, uma duplicidade de morais, que acaba tendo impactos 

diretos na imagem externa da empresa. 

Como bem afirma Rosini (2003, p.147), “[...] nas atuais economias nacionais 

e globais, as práticas empresariais dos administradores afetam a imagem da 

empresa para a qual trabalham”. Sendo assim, para que a empresa tenha condições 

de competir com sucesso nos mercados nacionais e também internacionais, será 

preciso manter uma sólida reputação de comportamento ético. 

2.4 Ética e responsabilidade social  

Adicionalmente, alguns resultados de pesquisas apontam que os 

consumidores tendem a valorizar a empresa socialmente responsável (MURRAY e 

VOGEL, 1997; CREYER E ROSS, 1997; MOHR, 2001) e isto pode influenciar 

positivamente seu comportamento de compra (BROWN E DACIN, 1997; SEN E 

BHATTACHARYA, 2001); ou negativamente, caso a empresa seja vista como 

antiética (BROWN E DACIN, 1997; SERPA E FURNEAU, 2004).  
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Diante desse contexto, para alguns autores, há indícios suficientes para que 

os gestores adotem uma postura ética e socialmente responsável em suas 

empresas. Singhapakdi (2001, p. 134), por exemplo, considera que é fundamental 

para os executivos incorporar esses aspectos em seu dia-a-dia de trabalho, na 

medida em que “[...] ética e responsabilidade social devem ter um impacto positivo 

no sucesso de uma organização, porque os consumidores fazem julgamentos éticos 

que influenciam suas compras”.  

Mas um ponto importante das discussões acerca do comportamento ético e, 

por associação, do comportamento moral dos gestores, é a questão do lucro. Para 

Salomon (2002), a lucratividade somente se torna possível se a organização 

procurar fornecer bens e serviços que possuam a qualidade que o cliente deseja.  

Ainda, afirma que: 

“Os lucros não são, em si, o fim ou o objetivo da atividade empresarial: os 

lucros são distribuídos e reinvestidos. Os lucros são um meio para montar o 

negócio e recompensar os empregados, os executivos e os investidores. 

Para algumas pessoas os lucros podem ser um meio de registrar os 

ganhos, mas mesmo nestes casos o objetivo é o estatuto e a satisfação de 

‘ganhar’ e não os lucros em si.” (SALOMON; 2002, p. 3) 

 

Sob outra ótica, tanto Lewis e Warneryd (1994) como Berenbeim (1999) 

criticam os economistas neoclássicos, por eles tenderem a negligenciar outros 

aspectos comportamentais que não o da maximização dos lucros. North (1999, p. 

15) ressalta, referindo-se ao pressuposto neoclássico da maximização de lucros 

que: “[...] como a literatura em economia experimental demonstra, o comportamento 

humano é claramente mais complexo do que o representado por esta pressuposição 

comportamental simplista.” 

Associada à análise do lucro no contexto da ética nas organizações, está o 

conceito de eficácia organizacional que, segundo McCann (2004), teve uma 

evolução importante a partir dos anos 50, com o advento da teoria dos sistemas, que 

colocou ênfase no ambiente em que está inserida a organização, e na necessidade 

de se gerenciar a complexa interdependência dos fatores nele presentes. A partir 

daí, começou-se a pensar na relação da eficácia organizacional com as mudanças 
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que acontecem no ambiente e para as quais as empresas têm que encontrar 

respostas, sobretudo no dinâmico cenário atual. 

Para Walton e Dawson (2001), a escolha dos critérios para se atingir a 

eficácia organizacional reflete os valores e preferências de quem faz essa escolha. 

Segundo Srour (2003, p. 13), “[...] o grande desafio consiste em saber como coibir 

atos que só beneficiam interesses restritos, para não dizer egoístas.” 

2.5 Aplicação dos princípios éticos nas empresas  

Outro aspecto importante, abordado por Andrade (2004, p. 19), faz uma 

reflexão sobre dois componentes que afetam a forma de agir das pessoas: o 

domínio da legislação, que contém os princípios éticos estabelecidos por lei, e o 

domínio da livre escolha, ou seja, a condição social de todo ser livre, de fazer suas 

escolhas e de agir de maneira que melhor lhe convier, em cada situação da sua vida 

pessoal e profissional.  

Complementando, Srour (2003, p. 50) afirma que “[...] as decisões 

empresariais não são inócuas, anódinas ou isentas de conseqüências: carregam um 

enorme poder de irradiação pelos efeitos que provocam.” Nas práticas 

organizacionais, afetam os agentes que participam das ações relacionadas com a 

gestão da empresa. Na frente interna, têm-se os trabalhadores, gestores e 

proprietários (acionistas). Ampliar a compreensão sobre como os gestores de 

empresas percebem suas responsabilidades e decisões no ambiente empresarial 

parece ser de fundamental importância, conforme ressaltam autores como Wood 

(1991).  

Segundo Monteiro (2005), é atribuição da ética apontar as ações humanas 

moralmente válidas, diferenciando-as daquelas que não o são. A preocupação ética 

procura estabelecer os principais padrões que atribuem valor e direcionam a 

existência humana. 

Com consonância com essas idéias, relativamente ao universo empresarial 

e ao estabelecimento, pela sociedade, dos seus respectivos valores, Aguilar (1996) 
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listou alguns princípios que devem ser considerados importantes, ou mesmo 

fundamentais ao desenvolvimento de uma organização empresarial:  

� Respeito pela dignidade humana. 

� Honestidade, integridade, confiabilidade e retidão. 

� Personificação da cortesia em suas atitudes e palavras. 

� Lealdade e equilíbrio para com os grupos associados à empresa 

(clientes, consumidores, colaboradores, administradores etc.). 

De forma complementar, Srour (2000) produziu uma lista com situações e 

atitudes antiéticas, sendo que a maioria delas teriam uma natureza criminosa. Estes 

procedimentos e atitudes antiéticos conduzidos por uma empresa e seus 

administradores podem ser assim relacionados de maneira sucinta: subornos a 

funcionários públicos; fraudes em licitações e concorrências; sonegação fiscal; 

danos ao meio ambiente; espionagem industrial; clonagem de produtos; pirataria; 

extorsões; manipulação e fraudes no mercado de ações; fraudes em balanços 

contábeis; exploração de trabalho infantil, mesmo que indiretamente; lavagem de 

dinheiro; falsificação de documentos; adulterações de pesos e medidas; evasão de 

divisas; tráfico de influência; desfalques em empresas ou fundo de pensão; não 

pagamento de dívidas; superfaturamento ou subfaturamento. 

Segundo Faria (2001, p.7), “O que justifica a prática de uma ética em 

desacordo com os códigos morais pode ser ou a falta de condição da norma para 

continuar a oferecer um guia seguro, ou as apreciações de caráter avaliativo, tanto 

da ética como da moral.” Neste segundo caso, a prática é aquela em que a 

qualificação da ética passa a ser assegurada pelo desenvolvimento de padrões de 

excelência, os quais definem o sucesso esperado, tornando-se regras aceitas por 

certa coletividade organizacional e interiorizada por seus membros. 

Tal prática resulta em atividades com regras socialmente estabelecidas, 

cujos padrões têm sua própria história a justificar os critérios para caracterizar uma 

organização bem sucedida e os seus melhores colaboradores. Na prática 

organizacional, estes padrões, nem sempre escritos, mas usualmente sugeridos nas 

definições das estratégias, levam os sujeitos a conviver com conjuntos diferentes de 
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códigos: os do dever-ser e os do ser, o que os leva a valorizar mais o parecer-ser do 

que o de-fato-ser. 

E é justamente no contexto desse “parecer ser” que podemos destacar a 

conclusão de Faria (2001, p. 3):  

“A concepção de ética, moral e democracia nas organizações é sustentada 

por um discurso coerente com os princípios éticos e morais e com o 

exercício da democracia e da justiça, como a recusa às atitudes 

preconceituosas, desonestas, injustas e infiéis; e, por uma prática que, 

negando o discurso, estabelece atitudes diferentes, a referendar conteúdos 

e comportamentos que o próprio discurso entende não éticos, de moral 

coercitiva e autoritária, os quais são observados e aceitos neste ambiente 

enquanto portadores de uma lógica competitiva, de sobrevivência e de 

esperteza.” 

“[...] A empresa, enquanto instituição capaz de tomar decisões e como 

conjunto de relações humanas com uma finalidade determinada, já tem desde seu 

inicio uma dimensão ética.” (ZOBOLI; 2001, p. 14). Essa afirmação acaba por 

corroborar com o que diz Rios (2000, p. 23):  

“A ética se apresenta como uma reflexão crítica sobre a dimensão moral do 

comportamento do homem. Cabe a ela, enquanto investigação que se dá no 

interior da filosofia, procurar ver – claro, fundo e largo – os valores, 

problematizá-los, buscar sua consistência.”  

É nesse sentido que ela não se confunde com a moral. No terreno da última, 

os critérios utilizados para conduzir a ação, são os mesmos que se usam para os 

juízos sobre a ação, e estão sempre, indiscutivelmente, ligados a interesses 

específicos de cada organização social. No plano da ética, estamos numa 

perspectiva de um juízo crítico próprio da filosofia, que quer compreender, quer 

buscar o sentido da ação. 

Segundo Enriquez (1997), o reaparecimento da questão ética está 

relacionado a um sinal de mal-estar profundo que afeta a nossa sociedade (em 

virtude do triunfo da racionalidade instrumental), que faz prevalecer a questão ‘como’ 

sobre a questão ‘porque’.  

Sabe-se que a lógica de ação das organizações produtivas contribui para a 

supremacia de tal racionalidade. Trata-se de adequar os meios aos fins a partir de 
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um cálculo de custo-benefício (que se refere tão somente a elementos mensuráveis), 

desconsiderando variáveis humanas e sociais que não podem ser integradas em um 

sistema de equações (ENRIQUEZ, 1995). 

Por fim, tudo leva a crer que:  

“Comportamento ético e sucesso são indissociáveis (...). A questão não é 

tanto saber se o desastre poderia ser evitado caso práticas saudáveis de 

gestão tivessem sido adotadas. O principal é saber de que maneira 

cidadãos até então reputados como honestos conseguiram criar um 

ambiente capaz de levar os funcionários a assumir atitudes eticamente 

condenáveis e economicamente insustentáveis.” (CYRINO, 2003). 

 

3 MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA 

Analisar o tratamento da questão ética nas organizações do setor financeiro 

pode se tornar um trabalho complexo quando se leva em conta que as políticas e 

Códigos de Ética existem em praticamente todas as grandes empresas no Brasil e 

no mundo. Ou seja, em organizações que teoricamente prezam pelo comportamento 

ético de seus funcionários, presume-se, em princípio, que a ética seja observada e 

que permeie todas as atividades e setores da empresa.  

Apesar disso, e sabendo que muitas organizações sofrem com os efeitos 

dessa “desobediência” aos princípios éticos e comportamentais, pergunta-se: “Seria 

possível ter uma visão mais acertada sobre a condução, abrangência e observância 

dos princípios éticos dentro das organizações por meio da análise de seus Códigos 

de Ética?” 

3.1 Tipo e descrição geral da pesquisa  

Com vistas a atingir os objetivos deste estudo, conforme apresentado nos 

itens 1.2 e 1.3, decidiu-se utilizar uma análise comparativa a partir do estudo dos 
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Códigos de Ética de seis dentre as maiores instituições financeiras atuantes no País, 

utilizando-se como base de comparação os macro-aspectos abrangidos em cada um 

deles.   

Complementando a análise comparativa, utilizaram-se os resultados de uma 

pesquisa de campo realizada em locais públicos, que tem por objetivo acolher a 

percepção do público em geral acerca das questões éticas dos bancos e seus 

reflexos para os consumidores.  

Comparando os Códigos de Ética, que são de acesso público, faz-se 

possível traçar uma linha mestra que permeia o tratamento dos assuntos 

relacionados à ética nas empresas do setor financeiro e, a partir daí, identificar o 

grau de relevância e amplitude que é dada ao tema nessas organizações. Tendo 

essa amostra como base, são identificados os pontos críticos das políticas e 

diretrizes de cunho ético representadas nos citados Códigos, apontando aqueles 

que são potencializados e os que carecem de uma atenção maior.   

Ao final, verifica-se haver subsídios suficientes para apresentar e avaliar 

como as instituições financeiras brasileiras tratam a ética em seus âmbitos de 

atuação, como elas permeiam as atividades da empresa em todos os seus níveis e a 

maneira como isso se reflete nos consumidores finais. 

3.2 Caracterização da organização, setor ou área do  objeto de estudo 

Para o tipo de análise que se pretende fazer e o grau de subjetividade que 

existe nos assuntos relacionados à ética, entende-se satisfatória uma análise 

documental dos Códigos de Ética disponibilizados em canais de acesso ao público 

em geral (neste caso, a Internet) de algumas das maiores instituições financeiras no 

Brasil, as quais, apesar das pequenas diferenças em termos de foco de atuação, 

guardam similaridade no porte e na expressividade de suas performances. Os 

bancos analisados serão: Banco do Brasil, Bradesco, Caixa Econômica Federal, 

Citibank, Itaú/Unibanco e Santander. 
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3.3 População e amostra 

O estudo comparativo dos Códigos de Ética não conta com participantes.  

Para a pesquisa de campo, contudo, foram aplicados questionários estruturados a 

cem (100) pessoas, sendo 50 mulheres e 50 homens de idades entre 20 e 70 anos. 

A pesquisa foi realizada no período de 01 de fevereiro a 07 de março de 2011 em 

locais públicos de Brasília (DF), a saber: nas ruas, Shoppings Center, entradas de 

bancos e próximo ao comércio. Todos os participantes da pesquisa possuem conta 

corrente em pelo menos um banco, que não necessariamente aqueles que são 

objeto deste estudo.  

3.4 Caracterização do instrumento de pesquisa 

Uma vez que o cerne do presente trabalho reside na análise comparativa 

dos Códigos de Ética de algumas das maiores instituições financeiras do Brasil, o 

principal instrumento da pesquisa vale-se de uma descrição da metodologia utilizada 

para a realização da análise, conforme segue: 

 

Documentos analisados: 

• Códigos de Ética – de acesso público, divulgados nos sites das instituições 

financeiras. 

• Relatórios Anuais – de acesso público, divulgados nos sites das instituições 

financeiras. 

• Outros documentos elaborados esporadicamente a respeito dessas 

instituições, tais como pesquisas de satisfação, identificação da marca, dentre 

outros, divulgados em canais de acesso público. 

 

A abordagem com o público, que têm caráter complementar à análise 

comparativa documental, utiliza como instrumento de pesquisa um questionário de 
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cinco (5) perguntas com opções de respostas objetivas, conforme apresentado no 

Apêndice A .  

3.5 Procedimentos de coleta e análise de dados 

Para o fim a que se propõe o estudo em questão, está sendo utilizada a 

análise de conteúdo, não apenas dos Códigos de Ética, mas também de outros 

documentos corporativos, sendo todos de acesso público. 

A metodologia é apresentada na ordem de execução de cada uma das 

fases.  

a) Pesquisa e download dos Códigos de Ética ou Códigos de Conduta, 

obtidos nos sites das empresas. 

b) Pesquisa e download dos Relatórios Anuais das empresas, obtidos nos 

sites das empresas. 

c) Análise das principais características de cada um dos Códigos de Ética, 

tais como extensão do documento, estrutura da apresentação, temas 

abordados, dentre outros.  

d) Análise da abrangência do conteúdo dos Códigos, tais como o grau de 

detalhamento em que são apresentados, públicos para os quais o 

discurso é voltado, visão de futuro, dentre outros.  

e) Verificação de eventuais falhas ou pontos que não estejam sendo 

considerados no escopo dos Códigos, em comparação com as melhores 

práticas do mercado.  

Para a pesquisa de campo, são observadas as seguintes fases: 

a) Elaboração do questionário. 

b) Aplicação do questionário. 

c) Análise dos resultados. 

d) Elaboração dos gráficos comparativos.   
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Informações sobre os bancos analisados 

O Sistema Financeiro Nacional conta atualmente com 160 instituições 

bancárias em funcionamento no país que atuam sob supervisão do Banco Central 

do Brasil1, sendo que 149 dessas instituições pertencem aos segmentos de bancos 

múltiplos ou comerciais. 

As empresas aqui estudadas figuram dentre os maiores bancos múltiplos e 

comerciais, incluindo a CEF, com atuação no Brasil, e representam atualmente cerca 

de 70%2 do mercado financeiro do país, considerando os seguintes fatores: ativos 

totais (68%), operações de crédito (68%), depósitos totais (78%), número de 

agências (87%) e quantidade de clientes (88%).   

Além da participação destacada que possuem no mercado financeiro do 

Brasil, e a despeito das suas particularidades, esses bancos compõem um grupo 

suficientemente homogêneo para o estudo das questões éticas, especialmente 

quando se consideram os aspectos das similaridades no tocante ao perfil negocial, 

tais como portfólio de produtos e serviços oferecidos, rede e canais de atendimento, 

tarifas e segmentação de clientes.  

Além disso, dentre os seis bancos escolhidos, há dois públicos (Caixa 

Econômica Federal e Banco do Brasil3), dois privados (Bradesco e Itaú/Unibanco) e 

dois estrangeiros (Citibank e Santander). Esta diversidade contribui para reforçar as 

conclusões acerca do tratamento dado à ética pelas instituições financeiras em 

atividade no Brasil, independentemente de suas características societárias.  

 

 

                                            
1 Dados obtidos no site do Banco Central do Brasil. (http://www.bcb.gov.br) 
2 Esses percentuais são estimados, já que as informações relacionadas são referentes a dez/2010, e algumas foram extraídas 
das paginas dos bancos em questão, não havendo garantia de que estejam atualizadas.  
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4.2 Descrição dos Códigos de Ética estudados 

Neste item são apresentados, de forma resumida, os Códigos de Ética das 

instituições financeiras estudadas. As versões originais e completas encontram-se 

disponíveis na seção “Anexos” deste trabalho.  

 

4.2.1 Bradesco 

4.2.1.1 Objetivo: servir como guia prático de conduta pessoal e profissional a ser 

utilizado por todos os colaboradores da Organização Bradesco em suas interações e 

decisões diárias, mediante a aplicação das seguintes premissas:  

a) Valorização do trabalho. 

b) Visão conjunta de todas as atividades exercidas, com vistas à melhoria 

dos resultados. 

c) Aprimoramento contínuo cultural e profissional de todos. 

d) Relacionamento construtivo e valorização da confiança nas relações 

internas e externas. 

e) Pioneirismo em tecnologia e soluções para os clientes. 

f) Determinação e preparo para enfrentar os diferentes ciclos econômicos e 

a dinâmica das mudanças socioambientais. 

g) Servir de referência para a avaliação de eventuais violações aos 

princípios do Código de Ética.  

4.2.1.2 Abrangência: todos os administradores, funcionários, parceiros de negócios, 

fornecedores e prestadores de serviços da Organização, sociedades controladoras, 

controladas e sob mesmo controle, direta ou indiretamente, e quando aplicável, 

                                                                                                                                        
3 Banco do Brasil é uma empresa de economia mista, mas para o caso a que está sendo referido, está sendo tratado como 
banco público, dado que seu maior acionista é o Governo Federal. 
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entidades sem fins lucrativos geridas por administradores ou funcionários nomeados 

ou cedidos por empresas integrantes da Organização.  

4.2.1.3 Valores Éticos:  

a) Cliente como razão da existência da Organização. 

b) Transparência em todos os relacionamentos internos e externos. 

c) Respeito à concorrência. 

d) Crença no valor e na capacidade de desenvolvimento das pessoas.  

e) Respeito à dignidade e diversidade do ser humano.  

f) Responsabilidade socioambiental, com promoção e incentivo das ações 

para o desenvolvimento sustentável.  

g) Compromisso com a melhoria contínua da qualidade do atendimento, de 

produtos e de serviços.  

4.2.1.4 Princípios Éticos:  

a) Integridade: conduta reta e imparcial, respeito integral às leis do País e às 

normas que regem as atividades do setor financeiro e da organização. 

No escopo deste princípio, são tratados os conflitos de interesses, diante 

dos quais o colaborador deverá zelar pelo patrimônio da organização, de 

seus clientes, acionistas, investidores e demais partes relacionadas. 

Deverá recusar presentes, vantagens pecuniárias ou materiais, que 

possam representar relacionamento impróprio ou prejuízo financeiro ou 

de reputação para a organização.  

b) Equidade: preservação da individualidade e privacidade, não sendo 

admitida a prática de quaisquer atos discriminatórios. 

c) Compromisso com a Informação: organização aberta à comunicação, ao 

diálogo e à busca de soluções para os clientes e todos os colaboradores. 
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I. Informação privilegiada: Cumprimento rigoroso das políticas de 

divulgação de ato ou fato relevante e de negociação de valores 

mobiliários de emissão do Banco Bradesco. 

II. Proteção aos ativos de informação: propriedade intelectual própria e de 

terceiros, Política Corporativa de Segurança da Informação, respeito e 

salvaguarda do sigilo dos dados e informações confiadas à 

organização, garantindo sua integridade, confidencialidade e 

disponibilidade. 

III. Exatidão das informações e dos relatórios da organização: manutenção 

de todos os registros e relatórios em conformidade com as leis 

aplicáveis. Todas as informações constantes dos relatórios devem ser 

consignadas de maneira precisa e correta, refletindo a transparência 

das operações das empresas integrantes da organização. 

d) Valorização das pessoas:  

I. Consciência da responsabilidade das funções e da não utilização em 

benefício próprio ou de terceiros. 

II. O mérito como principal fator de avaliação dos funcionários. 

III. Respeito e proteção à privacidade e confidencialidade das 

informações.  

IV. Oferta de oportunidades de crescimento profissional. 

V. Ambiente seguro e saudável, com liberdade de expressão e respeito 

à integridade e à privacidade das pessoas.  

e) Relacionamentos Construtivos:  

I. Clientes: transparência nas operações, receptividade e tratamento 

adequado de críticas e sugestões, atendimento eficaz, 

confidencialidade de informações.  
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II. Acionistas e investidores: observância das diretrizes constantes nas 

políticas de divulgação de ato ou fato relevante e de negociação de 

valores mobiliários de emissão da organização.  

III. Fornecedores e parceiros de negócios: relações de negócios com 

parceiros e fornecedores que operem com padrões éticos 

compatíveis com os da organização.  

IV. Órgãos Governamentais e Reguladores: cumprimento das políticas, 

normas e controles de prevenção e combate à lavagem de dinheiro 

e a atos ilícitos de qualquer natureza, coibindo também a concessão 

de vantagem ou privilégios a agentes públicos.  

V. Imprensa: transparência, credibilidade e confiança, observados os 

valores éticos na estratégia de marketing da organização.  

VI. Comunidades e meio ambiente: apoio a iniciativas de formação e 

valorização da cidadania, erradicação da pobreza e redução das 

desigualdades sociais; repúdio a qualquer forma de exploração de 

pessoas pelo trabalho, observância dos princípios de 

responsabilidade socioambiental; prática, incentivo e valorização da 

preservação ambiental.  

f) Liderança responsável:  

I. Estímulo de lideranças e promoção do relacionamento entre os 

diversos níveis hierárquicos, criando uma atmosfera adequada 

ao exercício de atribuições e desenvolvimento pessoal e 

profissional.  

II. Incentivo dos funcionários ao estabelecimento de equilíbrio entre 

família, trabalho e sociedade.  

III. Estímulo de iniciativas de preservação da saúde e segurança no 

trabalho.  
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4.2.1.5 Gestão do Código:  

a) Comitê de Conduta Ética: proposição de ações quanto à disseminação e 

cumprimento dos Códigos de Conduta Ética, corporativo e setoriais da 

organização, assegurando sua eficácia e efetividade.  

b) Procedimentos perante dúvidas, situações conflitantes e ações contrárias 

aos princípios do Código: situações conflitantes ou duvidosas podem 

surgir de forma inesperada, cabendo a cada um a responsabilidade de 

utilizar o senso de julgamento e acionar os órgãos relacionados, à 

disposição do funcionário.  

c) Violação aos Códigos de Conduta Ética, às políticas e normas: sujeitas às 

ações disciplinares aplicáveis, independentemente do nível hierárquico, 

sem prejuízo das penalidades legais cabíveis.  

 

4.2.2 Banco do Brasil 

4.2.2.1 Objetivo: propiciar a disseminação e o compartilhamento dos valores do 

Conglomerado, no âmbito interno e externo, e estimular a reflexão sobre o exercício 

profissional responsável.  

4.2.2.2 Abrangência: todos os funcionários da organização.  

4.2.2.3 Valores éticos: justiça, responsabilidade, confiança, civilidade e respeito. 

4.2.2.4 Princípios éticos:  

a) Reconhecimento e aceitação da diversidade das pessoas, pautando 

suas relações pela confiança, lealdade e justiça.  

b) Valorização do processo de comunicação interna, preservando o sigilo 

e a segurança das informações.  

c) Compartilhamento de aspirações profissionais, reconhecimento do 

desempenho e zelo pela qualidade de vida dos funcionários.  
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d) Preservação do patrimônio, imagem e interesses da organização.  

e) Comercialização de produtos e serviços com honestidade e 

transparência.  

f) Relacionamento com clientes idôneos, oferecendo-lhes tratamento 

digno e cortês e respeitando os direitos do consumidor.  

g) Orientações e informações claras, confiáveis e tempestivas, 

preservando o sigilo das informações.  

h) Receptividade às opiniões da clientela, considerando-as para a 

melhoria do atendimento, dos produtos e serviços.  

i) Transparência de suas políticas e diretrizes, sendo ágil e fidedigno no 

fornecimento de informações aos acionistas.  

j) Proatividade na disposição de informações ao Mercado, minimizando 

rumores e especulações.  

k) Administração dos negócios com independência e boa técnica 

bancária, agindo em defesa dos direitos humanos, dos princípios de 

justiça social e do ecossistema.  

l) Respeito aos valores culturais e reconhecimento da importância das 

comunidades para o sucesso da organização, apoiando ações 

desenvolvimentistas e empreendimentos direcionados à melhoria das 

condições sociais.  

m) Efetivo parceiro do Governo Federal na implementação de políticas, 

projetos e programas socioeconômicos para o desenvolvimento do 

País.  

n) Articulação dos interesses e necessidades da Administração Pública 

com os vários segmentos econômicos da sociedade.  
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o) Informações fidedignas e tempestivas, obedecendo aos princípios de 

legalidade, impessoalidade, publicidade e eficiência, próprios da 

Administração Pública.  

p) Compartilhamento dos valores de integridade, idoneidade, respeito às 

comunidades onde se inserem e aos direitos do consumidor.  

q) Zelo mútuo pelas suas imagens, interesses comuns e compromissos 

acordados.  

r) Relacionamento com prestadores de serviços idôneos, adotando 

processos de contratação imparciais e transparentes.  

s) Os profissionais contratados pautam sues comportamentos pelos 

princípios do Código de Ética do BB.  

t) Civilidade no relacionamento com a concorrência.  

u) Obtenção de informações de forma lícita e transparente, preservando o 

sigilo dos concorrentes.  

v) Atitude independente e respeitosa no relacionamento com a mídia. 

w) Informações claras e tempestivas repassadas aos clientes, 

investidores, imprensa e público em geral.  

x) Legitimidade dos funcionários que representam o Banco.  

y) Reconhecimento da legitimidade das Associações e Entidades de 

Classe, priorizando a via negocial na resolução dos conflitos de 

interesses.  

z) Apoio de iniciativas para a melhoria da qualidade de vida dos 

funcionários e seus familiares.  
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4.2.3 Caixa Econômica Federal 

4.2.3.1 Abrangência: dirigentes, empregados e parceiros.  

4.2.3.2 Valores éticos: 

a) Respeito pelo ser humano, pelo bem público, pela sociedade e pelo 

meio ambiente.  

b) Repúdio às atitudes de preconceitos de qualquer natureza ou 

quaisquer outras formas de discriminação.  

c) Respeito e valorização dos clientes e seus direitos de consumidores. 

d) Preservação da dignidade de dirigentes, empregados e parceiros, 

eliminando situações de provocação e constrangimento no ambiente de 

trabalho.  

e) Atenção ao respeito aos costumes, tradições e valores da sociedade 

nos patrocínios da organização.  

f) Os interesses da organização estão em primeiro lugar para os 

empregados e dirigentes, resguardando a lisura dos seus processos e 

de sua imagem.  

g) Gestão honesta dos negócios, dos recursos da sociedade e dos fundos 

e programas administrados pela organização.  

h) Relacionamentos ou práticas desleais de comportamento em 

desacordo com os padrões éticos são inadmissíveis.  

i) Repúdio a privilégios a fornecedores e prestadores de serviços, e a 

doações de bens ou valores a parceiros em nome da organização.  

j) Compromisso com a uniformidade de procedimentos e com o mais 

elevado padrão ético. 

k) Cumprimento das leis, normas e regulamentos que regem a Instituição.  
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l) Relacionamentos pautados pelos princípios do Código de Ética.  

m) Oferta de produtos e serviços que atendam ou superem a expectativa 

dos clientes.  

n) Orientações e informações corretas aos clientes, preservando o sigilo e 

a segurança das informações.  

o) Melhoria das condições de segurança e saúde no ambiente de 

trabalho.  

p) Incentivo à participação voluntária em atividades sociais.  

q) Relações pautadas pelos princípios de transparência e critérios 

técnicos.  

r) Compromisso com a prestação de contas das atividades, dos recursos 

geridos e com a integridade dos controles.  

s) Fornecimento de informações claras e tempestivas, no estrito 

cumprimento dos normativos.  

t) Oferta de oportunidades de ascensão profissional aos funcionários, 

com critérios claros.  

u) Valorização do processo de comunicação interna, disseminando 

informações importantes.  

v) Observância aos preceitos e valores éticos nas ações da organização, 

resguardando missão, imagem, dirigentes e empregados.  

w) Zelo pelo patrimônio público, utilizando adequadamente informações, 

bens, equipamentos e demais recursos.  

x) Busca da preservação ambiental nos projetos participados.  

y) Garantia de proteção contra represálias ou discriminações 

profissionais.  
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4.2.4 Citibank 

4.2.4.1 Objetivo: complementar o Código de Conduta da organização.  

4.2.4.2 Abrangência: profissionais financeiros e funcionários administrativos que 

exerçam funções financeiras, incluindo as áreas de controle, análise e planejamento 

financeiro, tesouraria, impostos, estratégia, fusões e aquisições, relações com 

investidores e as equipes regionais e de produtos.  

4.2.4.3 Princípios éticos:  

a) Promoção e zelo pela conduta ética, incluindo situações de conflitos de 

interesses entre relações pessoais e profissionais.  

b) Compromisso em evitar conflitos de interesse e submeter ao 

Compliance qualquer material ou relação que possa gerar um conflito.  

c) Zelar pela confidencialidade de informações sobre a empresa ou suas 

subsidiárias e de seus clientes.  

d) Garantia de que as informações de relatórios e documentos sejam 

completas, corretas, tempestivas e compreensíveis.  

e) Garantia de observância às leis, regras e regulamentações 

governamentais e da organização.  

f) Reporte imediato sobre possíveis violações do Código de Ética à área 

e Compliance.  

g) Compromisso em evitar qualquer ação que possa causar dano ou 

prejuízo à empresa ou às suas subsidiárias. 

h) Aplicação de penalidades disciplinares para os casos de violação das 

regras do Código de Ética.  
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4.2.5 Itaú/Unibanco 

4.2.5.1 Objetivo: mostrar a melhor forma de atuação da empresa, indicando a 

conduta esperada dos colaboradores com base nas melhores práticas de mercado.  

4.2.5.2 Abrangência: todos os funcionários da organização.  

4.2.5.3 Valores éticos:  

a) Pessoas em primeiro lugar. 

b) Respeito às leis e valores éticos. 

c) Busca constante pela transparência. 

d) Sigilo das informações dos clientes. 

e) Ambiente sem rigidez ou burocracia desnecessária. 

f) Busca pela inovação, progresso, crescimento sustentável e 

performance. 

g) Construção de relacionamentos saudáveis.  

4.2.5.4 Princípios éticos: 

a) Identidade: alinhamento da empresa à identidade corporativa baseada 

em elevados padrões de ética, resiliência e respeito à sustentabilidade.   

I. Negócios e operações alinhados com a visão, valores, cultura, 

políticas e com o Código de Ética. 

II. Disseminação do Código de Ética aos públicos de relacionamento. 

III. Garantia de que os demonstrativos contábeis reflitam 

adequadamente a realidade da instituição.  

IV. Incentivo à adoção das melhores práticas internacionais de 

marketing e vendas.  
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V. Contribuição para o desenvolvimento sustentável das sociedades.  

VI. Observância às diretrizes éticas e operacionais dos órgãos 

reguladores. 

VII. Incentivo à reflexão sobre a influência das ações, do ponto de vista 

ético, na sociedade e meio ambiente.  

VIII. Manutenção de políticas e práticas de prevenção e controle de toda 

forma de corrupção e atos ilícitos.  

IX. Ambiente de respeito à dignidade, diversidade e direitos humanos.  

X. Adoção de políticas e práticas de prevenção e combate a formas 

degradantes de trabalho.  

XI. Coibição de qualquer tipo de discriminação, assédio, desrespeito, 

exploração e preconceito.  

XII. Promoção do desenvolvimento humano e profissional dos 

colaboradores.  

XIII. Respeito ao direito de livre associação sindical e de negociação 

coletiva.  

b) Boa fé: transparência e assunção de responsabilidade por atos e 

escolhas da empresa.  

I. Empenho em fazer o que é certo. 

II. Fazer aos outros o que gostaríamos que fizessem conosco.  

III. Cultivo da cordialidade nos relacionamentos.  

IV. Prática do diálogo e da escuta ativa, acolhendo a diversidade de 

opiniões.  

V. Colaboração para a boa realização das tarefas.  
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VI. Compartilhamento de informações importantes a todos.  

VII. Reconhecimento do crédito às idéias e realizações dos colegas.  

c) Interdependência: abertura ao diálogo e interação com os públicos de 

relacionamento de modo a compartilhar ações e objetivos que levem 

ao bem comum.  

I. Garantia de boas práticas de governança. 

II. Prestação de informações atualizadas sobre a performance da 

empresa.  

III. Administração com imparcialidade e eficiência dos conflitos de 

interesses.  

IV. Acolhimento de críticas e sugestões com profissionalismo e 

agilidade.  

V. Respeito à liberdade de escolha.  

VI. Rejeição às vendas casadas ou outros artifícios desta natureza.  

VII. Adoção de contratos de fácil compreensão.  

VIII. Estímulo ao compartilhamento de valores e princípios éticos.  

IX. Promoção do trabalho digno e apoio ao desenvolvimento 

sustentável.  

X. Adoção de critérios transparentes de seleção e contratação.  

XI. Orientação do relacionamento pelos princípios de cidadania.  

XII. Decisões livres de preferências partidárias.  

XIII. Observância de determinações legais nas contribuições a partidos e 

candidatos políticos.  
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XIV. Parcerias visando à promoção da sustentabilidade e do 

desenvolvimento social e cultural.  

XV. Observância de determinações legais nas contribuições a ONGs4, 

OSCIPs5 e outras associações do gênero.  

XVI. Atuação com espírito de cooperação visando ao aperfeiçoamento do 

setor financeiro.  

XVII. Observância aos princípios da livre concorrência. 

XVIII. Zelo pela propriedade intelectual dos concorrentes.  

XIX. Reconhecimento e respeito ao dever da imprensa.  

XX. Princípios de veracidade e independência no relacionamento com a 

mídia. 

d) Excelência: ambientes que propiciem a realização de um trabalho de 

alta qualidade, relevante para quem o executa, para a instituição e para 

a sociedade.  

I. Respeito à diversidade de opiniões. 

II. Repúdio à discriminação de qualquer natureza. 

III. Garantia da não reprodução de boatos e maledicências, utilizando o 

bom senso para desfazer mal-entendidos.  

IV. Esforço para mitigar erros e suas conseqüências.  

V. Utilização dos benefícios recebidos com responsabilidade e 

consciência.  

VI. Prezar pela pontualidade e dedicação nos treinamentos oferecidos.  

                                            
4 Organizações Não-Governamentais 
5 Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público 
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VII. Garantir o cuidado das instalações, recursos e equipamentos da 

empresa, controlando o uso de recursos com impacto ambiental.  

VIII. Utilização da integridade, diligência e fidelidade aos interesses do 

conglomerado. 

IX. Compromisso na obtenção de certificações necessárias ao 

cumprimento da profissão.  

X. Cautela com informações da empresa.  

XI. Valorização do trabalho em equipe. 

XII. Conhecimento das atividades e origem dos recursos de parceiros de 

negócios.  

XIII. Busca dos canais adequados para resolver conflitos com clientes e 

consumidores.  

XIV. Entrevistas realizadas sob orientação da assessoria de imprensa.  

XV. Gerenciamento das finanças pessoais com planejamento, prudência 

e responsabilidade.  

XVI. Discernimento na solicitação ou concessão de empréstimos entre 

colegas.  

XVII. Administração de conflitos de interesse buscando eficiência e 

transparência. 

4.2.5.5 Gestão do Código: as diretrizes do Código de Ética fazem parte do 

Programa de Ética estabelecido pela Comissão Superior de Ética do conglomerado, 

que também avalia o cumprimento deste Código em todas as instâncias da 

Instituição. Esse gerenciamento acontece por meio da Consultoria de Ética 

Corporativa, ligada à área de pessoas. 
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4.2.6 Santander 

4.2.6.1 Objetivo: servir de referência na atuação pessoal e profissional e contribuir 

para estabelecer um padrão de relacionamento respeitoso e transparente. Deve ser 

referência, ainda, para o cumprimento dos deveres legais e para a manutenção dos 

relacionamentos comerciais da empresa.  

4.2.6.2 Abrangência: todos os funcionários das empresas integrantes do Santander.  

4.2.6.3 Valores éticos: cidadania, dignidade, trabalho, respeito, lealdade, decoro, 

zelo, eficiência e consciência dos princípios do Santander.  

4.2.6.4 Responsabilidades: 

a) Cumprimento da legislação e as normas internas da organização. 

b) Respeito aos interesses dos clientes. 

c) Aperfeiçoamento contínuo dos produtos e serviços do banco.  

d) Atendimento com qualidade. 

e) Busca dos melhores resultados, zelando pelos valores e reputação da 

empresa.  

f) Comprometimento com os objetivos da organização, utilizando-se da 

lealdade, eficácia e otimização de recursos. 

g) Zelo pelo aprimoramento pessoal e profissional. 

h) Promoção da concorrência justa nas contratações.  

i) Garantia de que práticas das empresas contratadas estejam em 

conformidade com o Código de Ética do Santander.  

j) Comunicação de situações que caracterizem discriminação, assédio ou 

intimidação ao público ou aos funcionários.  

k) Zelo pela segurança e higiene do local de trabalho.  
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l) Comunicação ao superior hierárquico acerca do descumprimento do 

Código de Ética. 

m) Cumprimento dos compromissos assumidos com clientes, 

fornecedores, parceiros e colegas de trabalho.  

4.2.6.5 Ética Profissional: 

a) Cumprimento das responsabilidades inerentes à função, observando as 

disposições legais e regulamentares aplicáveis.  

b) Ter em conta os objetivos da organização no exercício das atividades. 

c) Respeito à propriedade intelectual da empresa.  

d) Fomento e estímulo ao aperfeiçoamento da comunicação interna.  

e) Respeito à hierarquia, agindo com atenção, cortesia e lealdade.  

f) Comunicação de fatos ou informações importantes para a empresa.  

g) Vedação à participação dos funcionários em transações relacionadas 

com interesses pessoais ou familiares.  

h) Manutenção do adequado equilíbrio financeiro pessoal.  

i) Colaboração com autoridades, em conformidade com o dever de 

prevenir e evitar delitos financeiros.  

j) Foco e investigação das expectativas e grau de satisfação dos clientes.  

k) Observância da não-utilização de cargos de autoridade e influência 

para obtenção de vantagens pessoais ou para terceiros e recusa a 

ofertas que possam configurar-se como tal.  

l) Garantia de que os interesses pessoais não influenciem o trabalho 

realizado na organização.  
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m) Observância às normas e procedimentos da empresa nas contratações 

e na venda de produtos aos clientes.   

n) Guarda do sigilo a respeito de informações da instituição, de clientes e 

fornecedores, abstendo-se de prestá-las a terceiros sem permissão da 

empresa. 

4.2.6.6 Conflito de interesses: 

a) Vedação à prestação de serviços para outras organizações e à 

utilização de recursos da empresa em proveito pessoal ou de terceiros. 

b) Recusa de posições em que um parente possa influenciar ou afetar o 

trabalho.  

c) Não exercer, no ambiente de trabalho, atividades político-partidárias ou 

religiosas que possam interferir no bom andamento das atividades 

profissionais.  

d) Relacionamento com fornecedores de forma imparcial e objetiva. 

e) Abster-se de influenciar operações relacionadas a parentes ou afins.  

f) Observância aos padrões éticos da empresa ao presentear clientes e 

fornecedores e recusar presentes de valores superiores a US$ 100,00, 

comunicando ao superior hierárquico o recebimento de algum presente 

com valor acima.  

g) Proibição de condicionar ou vincular a realização de uma operação a 

um produto ou serviço do banco.  

h) Investimentos Pessoais: proibição de uso de informações confidenciais 

obtidas em razão da atividade profissional para a realização de 

investimentos pessoais, devendo ser observadas as informações de 

domínio público exclusivamente.  
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4.2.6.7 Prevenção à lavagem de dinheiro: 

a) Conhecimento e aplicação das normas e procedimentos internos do 

Santander relacionados ao assunto.  

b) Comunicação imediata de toda operação que possa ser considerada 

suspeita.  

4.2.6.8 Responsabilidade social: estímulo a que os funcionários se envolvam em 

atividades voluntárias de apoio à comunidade e de preservação do meio ambiente.  

4.2.6.9 Desenvolvimento sustentável: 

a) Desenvolvimento de ações com transparência, buscando o lucro de 

forma responsável e de programas sociais que beneficiem as 

comunidades atendidas. 

b) Estimulo de iniciativas de voluntariado entre os colaboradores.  

c) Cumprimento dos requisitos da legislação ambiental, desenvolvendo 

programas internos de minimização dos impactos ambientais.  

d) Inserção de questões sociais e ambientais na análise de risco, 

considerando o meio ambiente e a sociedade no desenvolvimento de 

produtos e serviços.  

e) Disseminação de práticas de sustentabilidade voltadas ao público 

interno e externo. 

f) Promoção da diversidade no ambiente de trabalho.  

4.2.6.10 Penalidades: qualquer violação pode resultar em ação disciplinar, inclusive 

a rescisão do contrato de trabalho por justa causa.  

4.3 Análise comparativa dos Códigos de Ética 
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A análise comparativa dos Códigos de Ética dos seis bancos estudados leva 

em consideração os aspectos julgados mais relevantes, quais sejam: objetivos, 

abrangência, caracterização dos valores e princípios éticos, relacionamentos com 

clientes e colaboradores, compromisso com a liderança ética, preocupação com a 

prevenção à lavagem de dinheiro, responsabilidade socioambiental e 

desenvolvimento sustentável, gestão dos Códigos de Ética, penalidades por violação 

dos princípios de Ética, e conflitos de interesses. 

 

4.3.1 Objetivos 

No tocante aos objetivos dos Códigos e Ética, verifica-se que todos os 

bancos em questão, com exceção da Caixa Econômica Federal, registram nos seus 

Códigos o objetivo do documento, como parâmetro para o usuário final, em geral os 

funcionários da instituição. Apesar das pequenas especificidades, todos estes 

Códigos são apresentados como guias que indicam a conduta pessoal e profissional 

que é esperada de seus colaboradores.  

Cabe ressaltar que o Citibank, em especial, não possui um Código de Ética 

geral, mas um Código de Conduta, nos mesmos moldes dos demais, porém um 

pouco mais abrangente. Possui, contudo, um Código de Ética específico para 

profissionais financeiros, cujo escopo está abarcado no presente estudo.   

 

4.3.2 Abrangência 

O público-alvo também não varia consideravelmente de um Código para 

outro, sendo que todos eles abrangem os funcionários do Conglomerado, inclusive 

subsidiárias em outros países, independentemente do nível hierárquico, e se 

estendem a outras pessoas que prestem serviços às organizações, por contratos ou 

acordos.  

 

4.3.3 Valores e Princípios Éticos  

Quando analisados os valores e princípios éticos que compõem e balizam as 

ações de conduta ética constantes dos Códigos estudados, pode-se observar que 
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há variações consideráveis entre eles, sendo que a característica peculiar é a 

quantidade de valores considerados e a forma com que estes são apresentados nos 

documentos. Bradesco, Banco do Brasil e Itaú/Unibanco trazem valores e princípios 

éticos. Enquanto que os demais, apenas um ou outro. 

Verificou-se que nos seis Códigos são comuns os seguintes valores e 

princípios éticos:   

a) Respeito e valorização das pessoas (clientes, funcionários, prestadores 

de serviços, dentre outros). 

b) Respeito aos concorrentes. 

c) Compromisso com a segurança e qualidade das informações. 

d) Reconhecimento e respeito à diversidade de pessoas e de opiniões. 

e) Honestidade e transparência na comercialização de seus produtos e 

serviços. 

f) Responsabilidade socioambiental e com o desenvolvimento sustentável. 

 

4.3.4 Relacionamentos com clientes e colaboradores 

A exceção do Citibank, que não especifica questões afetas ao 

relacionamento com clientes e colaboradores, as organizações estudadas abordam 

a ética nos seus relacionamentos internos e externos considerando aspectos de 

transparência, cordialidade, confiança, idoneidade, comunicação clara e adequada, 

aversão a qualquer tipo de assedio ou preconceito, imparcialidade e objetividade.  

 

4.3.5 Liderança ética 

A conduta ética dos administradores, enquanto líderes nas organizações, é 

igualmente um aspecto encontrado de forma explícita apenas no Código de Ética do 

Bradesco. Os demais equiparam as responsabilidades éticas dos gestores às dos 

demais funcionários, na medida em que as abordam de forma geral, sem 

particularizações.  
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4.3.6 Sigilo de Informações e Prevenção a atos ilícitos e fraudulentos 

Verifica-se ser padrão das instituições financeiras a inclusão, em seus 

Códigos de Ética, de aspectos relacionados ao sigilo das informações e à prevenção 

e combate à lavagem de dinheiro e outros atos fraudulentos. A confidencialidade das 

informações detidas pela organização é tratada em todos os documentos 

analisados, sendo que apenas Itaú/Unibanco e Santander abordam práticas de 

prevenção e controle de corrupção e atos ilícitos.   

 

4.3.7 Responsabilidade Socioambiental e Desenvolvimento Sustentável 

Esses temas são encontrados nos Códigos de Ética do Bradesco, Caixa e 

Santander, sendo que nos demais não há alusão ao assunto.   

 

4.3.8 Gestão dos Códigos de Ética 

A gestão dos Códigos de Ética é um assunto tratado com maiores detalhes 

apenas por Bradesco e Itaú/Unibanco. O Citibank, apesar de não explicitar o tema, 

prevê a necessidade de reporte imediato sobre possíveis violações do Código à área 

de Compliance da empresa.    

 

4.3.9 Violação do Código  

O estabelecimento de penalidades para os casos em que não houver 

observância aos princípios e determinações dos Códigos de Ética também é um 

aspecto verificado nos documentos do Bradesco, Caixa, Citibank e Santander. 

Dentre esses, apenas o primeiro e o último citam as penalidades previstas, que 

incluem ações disciplinares e rescisão do contrato de trabalho por justa causa.    

 

4.3.10 Conflitos de Interesses 

O tratamento das questões relacionadas a conflitos de interesse nos bancos 

analisados é uma constante em todos os seus Códigos de Ética, abarcando a 
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relação entre os interesses da empresa, dos funcionários e dos clientes, além dos 

demais colaboradores (parceiros, fornecedores etc.).       

Os demais aspectos dos Códigos de Ética das instituições estudadas variam 

superficialmente, muito mais pela forma como estão apresentados, do que 

propriamente pelo destaque ou preponderância que possam representar. Os 

aspectos acima utilizados para a análise comparativa correspondem àqueles que 

conferem aos documentos as características mais importantes e o tom dado ao 

assunto pelas organizações.  

4.4 Pesquisa complementar   

Buscando complementar a análise comparativa dos Códigos de Ética, com 

vistas a auxiliar na identificação da influência que as questões éticas têm na 

sociedade, e especialmente na população bancarizada no Brasil, a pesquisa de 

campo realizada, conforme descrito no item 3 (Métodos e Técnicas de Pesquisa), 

mostrou a percepção do público em geral quanto ao comportamento ético dos 

bancos no Brasil e da importância que o assunto tem para os clientes.  

Nas abordagens, foram feitas cinco perguntas, as quais já dispunham de 

opções para a escolha dos respondentes. Os resultados estão abaixo apresentados.  

 

Pergunta 1 

Qual, dentre os princípios éticos abaixo elencados, te incentivaria a abrir uma conta 

em um banco? 

Opções:  

a) Valorização das pessoas (clientes e funcionários) 

b) Compromisso com a segurança e qualidade das informações 

c) Respeito à diversidade de pessoas e opiniões 

d) Honestidade e transparência na comercialização dos produtos e 
serviços 

e) Responsabilidade socioambiental e desenvolvimento sustentável 
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Resultado: a maioria (63 pessoas) considera que a honestidade e transparência na 

comercialização dos produtos e serviços é o fator mais importante para que lhes 

levem a abrir uma conta bancária.  
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1
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Pergunta 1

Valorização das pessoas 
(clientes e funcionários)

Compromisso com a segurança 
e qualidade das informações

Respeito à diversidade de 
pessoas e opiniões

Honestidade e transparência na 
comercialização dos produtos e 
serviços

Responsabilidade 
socioambiental e 
desenvolvimento sustentável

 

Figura 1 – Pesquisa de campo - Respostas da Pergunta 1 

(gráfico elaborado pelo autor) 

 

Pergunta 2 

Você acha que o seu banco é ético? 

Opções:  

a) Sim 

b) Não 

c) Não sabe 

 

Resultado: a maioria (69 pessoas) considera que os bancos com os quais trabalham 

adotam uma conduta ética.  
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Figura 2 – Resultado da pesquisa – Pergunta 2 

(gráfico elaborado pelo autor) 

 

Pergunta 3 

O que você faria se descobrisse que o seu banco não está observando os princípios 

éticos? 

Opções:  

a) Faria uma denúncia aos órgãos competentes e encerraria a conta. 

b) Faria uma denúncia aos órgãos competentes, mas manteria a conta. 

c) Encerraria a conta. 

d) Não faria nada. 

 

Resultado: a grande parte do respondentes (69 pessoas) faria denúncia aos órgãos 

competentes, mantendo (31 pessoas) ou não a conta corrente (38 pessoas).   

38

31

20

11

Pergunta 3

Faria uma denúncia aos 
órgãos competentes e 
encerraria a conta

Faria uma denúncia aos 
órgãos competentes, mas 
manteria a conta

Encerraria a conta

Não faria nada

 

Figura 3 – Resultado da pesquisa – Pergunta 3 

(gráfico elaborado pelo autor) 
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Pergunta 4 

4a. Você acha importante que um banco tenha Código de Ética?  

Opções:  

a) Sim 

b) Não 

 

4b. Por quê? 

Opções:  

a) Demonstra o compromisso da empresa com as questões éticas. 

b) Serve de guia para que os funcionários mantenham comportamento 
ético. 

c) É bom para a imagem da empresa. 

d) Representa a garantia de que a empresa conduz suas atividades 
dentro de princípios éticos. 

 

Resultado: a quase totalidade (94 pessoas) considera importante que os bancos 

tenham Código de Ética. E grande parte deles (45 pessoas) julga importante porque 

demonstra o compromisso da empresa com as questões éticas. Para 32 pessoas, 

ter um Código de Ética representa a garantia de que a empresa conduz suas 

atividades dentro de princípios éticos.  

94

6

Pergunta 4a

Sim

Não

 

Figura 4 – Resultado da pesquisa – Pergunta 4a 

(gráfico elaborado pelo autor) 
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Figura 5 – Resultado da pesquisa – Pergunta 4b 

(gráfico elaborado pelo autor) 

 

Pergunta 5 

Em sua opinião, qual é a pior coisa que pode acontecer a um banco que não 

observa princípios éticos? 

Opções:  

a) Perda da confiança dos clientes e colaboradores. 

b) Redução da quantidade de clientes e diminuição das margens de lucro. 

c) Penalidades dos Órgãos competentes (multas e outras sanções). 

d) Danos à imagem da empresa. 

e) Perda de espaço para a concorrência. 

 

Resultado: Para a metade das pessoas (50), a principal conseqüência para um 

banco que não observa princípios éticos é a perda da confiança dos clientes. E para 

outras 32 pessoas, a redução da quantidade de clientes e diminuição das margens 

de lucro também é um impacto grave para essas instituições.  
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Figura 6 – Resultado da pesquisa – Pergunta 5 

(gráfico elaborado pelo autor) 

4.5 Apresentação dos resultados 

Os resultados da análise comparativa dos Códigos de Ética demonstram que 

não há diferenças suficientemente relevantes no tocante à abrangência das 

questões éticas nos documentos estudados que pudessem sugerir que essas 

instituições concedam pouca ou inadequada atenção ao tema em seus âmbitos 

corporativos.      

Pelo que se pode averiguar, tais diferenças são reflexos da Cultura 

Organizacional instituída em cada um dos bancos, e, no que merece ser destacado, 

resumem-se ao formato e à extensão dos documentos. Alguns Códigos contêm com 

uma estrutura mais elaborada e assuntos distribuídos de forma objetiva, enquanto 

outros têm predominância de textos longos e mais explicativos. No tocante à 

extensão, vê-se que alguns documentos possuem alto grau de detalhamento dos 

assuntos, como é o caso do Citibank, e outros trazem uma abordagem 

extremamente simplificada, como por exemplo o da Caixa Econômica Federal.    

Apesar das especificidades dos Códigos, o tratamento às questões éticas 

nas organizações em questão é bastante abrangente e obedece a um padrão 

similar, com princípios e valores éticos comuns, demonstrando a preocupação que 

essas empresas dispensam ao assunto e a importância que dão ao cumprimento 

das normas de conduta ética internamente.  
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Verifica-se que essas organizações utilizam-se dos Códigos de Ética como 

instrumentos de orientação para a conduta ética e moral de todos aqueles agentes 

intervenientes das atividades desenvolvidas pelas empresas, e que têm, em algum 

nível, participação ativa no processo de interação com o mercado, com os clientes 

ou com os investidores. Tais agentes abrangem os funcionários, os parceiros e os 

demais colaboradores, em geral fornecedores de serviços terceirizados.  

A esse respeito, é importante ressaltar que as normas de conduta ética para 

funcionários incluem todos os níveis da organização, sem separação ou exceções 

aos cargos da alta administração. Esta característica permite inferir que há, dentro 

das instituições, o pleno entendimento da necessidade e da importância de que a 

ética seja o balizador das ações de cada um dos funcionários, e que o papel do 

gestor, na condição de líder e orientador desse processo é fundamental para a 

disseminação e fixação da cultura ética corporativa em todos os seus níveis.      

  Adicionalmente, identifica-se também comum entre todos os Códigos 

analisados a ênfase dada à valorização das pessoas (funcionários, clientes, 

acionistas, prestadores de serviços, e outros colaboradores) em todos os aspectos 

do relacionamento com as organizações, o que permite confirmar uma tendência 

cada vez maior entre as instituições financeiras de se colocar as pessoas como 

fatores primordiais das suas estratégias corporativas.  

Essa postura de valorização das pessoas está amplamente relacionada à 

preocupação com a imagem da empresa no ambiente em que está inserida, visto 

que, qualquer abalo nesse aspecto traz conseqüências negativas que não se 

restringem ao contexto financeiro, mas principalmente à confiança e ao grau de 

fidelização dos clientes.  

Em um ambiente concorrencial como o Brasil, em que há grande número de 

instituições financeiras oferecendo produtos e serviços similares, o reforço do 

relacionamento dos bancos com seus clientes torna-se um desafio a ser vencido 

constantemente.  Por esta razão, prejuízos de imagem podem colocar em risco os 

negócios e a própria sustentabilidade da empresa em médio e longo prazos.   

Outro tópico igualmente abordado por três dos bancos analisados é o 

compromisso das instituições financeiras com o desenvolvimento sustentável das 

comunidades em que estão inseridos e com a preservação do meio ambiente, 
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levando as empresas a preterir, muitas vezes, negócios que não sejam 

considerados sustentáveis econômico, social e ambientalmente.  

Tal atitude pode ser considerada um reflexo do posicionamento cada vez 

mais forte e disseminado das instituições financeiras em colaborar e promover a 

responsabilidade socioambiental, reforçando, inclusive, as próprias políticas e 

iniciativas governamentais nesse sentido. Assim, ganham significativo e importante 

reforço de suas imagens perante a sociedade, que igualmente tem elevado o grau 

de seu comprometimento com tais questões.  

Apesar de ser uma conduta padronizada em instituições financeiras, a 

abordagem do resguardo do sigilo de informações e de ações relacionadas à 

prevenção e combate a atos ilícitos merece ser destacada em função da correlação 

que se pode verificar entre esses temas e a ética, ficando evidente que os princípios 

éticos não ficam restritos aos Códigos de Ética, mas formam também a base sobre a 

qual são estabelecidas as Políticas das empresas. Daí pode-se inferir que os demais 

documentos de governança corporativa sejam elaborados com base nos princípios e 

valores éticos, atuando como a linha mestra que orienta as atividades dos bancos. 

Complementando a análise comparativa dos Códigos de Ética, a pesquisa 

de campo reforça o entendimento de que a responsabilidade das instituições 

financeiras com relação a uma atuação baseada na ética é algo esperado e cobrado 

pelos clientes. Pode-se tomar como um exemplo disso o fato de que 50% das 

pessoas abordadas consideram que a perda de confiança dos clientes é o pior 

impacto que um banco não-ético poderia receber.  

Pensando nisso, pode-se inferir também que é na confiança dos clientes que 

reside a base de sustentação dos negócios e da imagem dos bancos, fato que se 

justifica pela ênfase dada pelas empresas às pessoas, conforme observado na 

análise comparativa dos Códigos de Ética. 
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5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Quaisquer conclusões a que se chegue sobre a condução dos princípios e 

valores éticos nas organizações passam pela premissa de Rosansky (1994) de que 

o estudo da ética no meio empresarial não pode evoluir sem considerar a distinção 

entre as dimensões moral e ética, uma vez que a primeira se caracteriza como um 

ato individual e a segunda como um princípio organizacional.  

Como um mecanismo de influências recíprocas no qual a moral constitui-se 

na matéria de reflexão da ética (VASQUEZ, 2002), esses dois aspectos são 

percebidos como direcionadores da conduta profissional e pessoal esperada e 

cobrada dos funcionários, parceiros e colaboradores no âmbito dos bancos 

analisados. Os seus Códigos de Ética bem refletem essa relação à medida que os 

utilizam como instrumentos para balizar a conduta empresarial não apenas sob os 

aspectos éticos, mas intrinsecamente sob os aspectos morais.  

No âmbito dos bancos estudados, a preocupação com as questões éticas, 

evidenciada nos seus Códigos de Ética, encontra respaldo no que afirmam 

Robertson, Crittenden, Brady & Hoffman (2002), de que o desenvolvimento de 

tecnologias inovadoras de processamento de informações e comunicação e o 

aumento significativo dos fluxos de comércio internacional dos últimos anos têm 

tornado a dimensão ética da atividade empresarial uma das principais preocupações 

de gestores, políticos, pesquisadores e da sociedade em geral.  

A abordagem do tema “Ética” nas organizações estudadas reflete também o 

conceito dado por Rosansky (1994), que a caracteriza como “uma tentativa de 

sistematizar as noções correntes de certo e errado, com base em algum princípio 

básico”. Pelos seus Códigos de Ética, pode-se verificar que todos eles objetivam 

apresentar aos seus públicos-alvo as ações de conduta consideradas adequadas e 

as que devem ser evitadas, tomando-se por base diversos princípios e valores 

éticos.  

Nessa linha, observa-se que tais princípios e valores incorporados pelas 

organizações em questão guardam alinhamento com aqueles listados por Aguilar 

(1996), quais sejam: respeito pela dignidade humana, honestidade, integridade, 
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confiabilidade e retidão, personificação da cortesia em suas atitudes e palavras, 

lealdade e equilíbrio para com os grupos associados à empresa (clientes, 

consumidores, colaboradores, administradores etc.). 

No tocante aos impactos causados pela conduta ética à imagem das 

organizações na sociedade, e às conseqüências que daí advém, dois autores 

resumem bem o que se averiguou com a aplicação dos questionários sobre ética. 

Rosini (2003, p.147) afirma que “[...] nas atuais economias nacionais e globais, as 

práticas empresariais dos administradores afetam a imagem da empresa para a qual 

trabalham” e Singhapakdi (2001) considera que ética e responsabilidade social 

devem ter um impacto positivo no sucesso de uma organização, porque os 

consumidores fazem julgamentos éticos que influenciam suas compras. Dessa 

forma, fica explícito que o sucesso das organizações nos mercados nacionais e 

internacionais, necessita de uma sólida reputação de comportamento ético.  

Tal conclusão encontra respaldo na verificação de Ruf, Muralidhar, Brown, 

Janney & Paul (2001), na qual confirmam que o desempenho social da organização 

espelhará o comportamento ético dos seus dirigentes, refletindo a boa ou má prática 

empresarial e afetando os resultados financeiros e a sustentabilidade da empresa, o 

que pode ser averiguado na pesquisa de campo realizada.  

Além disso, diversos autores apontam a tendência dos consumidores em 

valorizar empresas socialmente responsáveis, o que pode influenciar positivamente 

seu comportamento no momento de escolher um produto/serviço, ou negativamente, 

caso a empresa seja considerada antiética.  

Isso ficou evidente na pesquisa realizada junto ao público, onde a maioria 

das pessoas afirma que encerrariam suas contas caso descobrissem que os bancos 

com os quais trabalham adotam condutas antiéticas, apontando também a perda da 

confiança dos clientes e colaboradores como a principal conseqüência negativa que 

tal comportamento poderia causar a um banco.  

Confirmou-se a premissa de Luce, Barber e Hillman (2001) de que a 

tolerância a abusos de poder ou a exploração inadequada de recursos torna-se cada 

vez menor e a competitividade do mercado permeia também o alcance social e 

ambiental dos seus resultados e da sua atividade.  
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Há que se levar em conta também a diversidade cultural brasileira, inclusive 

a cultura empresarial, onde bem cabe a análise de Srour (2000), que aponta tal 

diversidade como um fator impulsionador para que as empresas se empenhem em 

alinhar os princípios éticos de profissionalismo, imparcialidade, credibilidade e 

transparência com o oportunismo, o jeitinho, a tendência de se levar vantagens nas 

situações em benefício de interesses individuais, pois estas são, em última análise, 

características culturais da sociedade brasileira.  

Tal realidade traz a necessidade premente e contínua de se garantir, no 

âmbito das organizações, e particularmente dos bancos aqui estudados, que a 

conduta ética seja praticada e que os valores e princípios que a permeiam se 

reflitam nas suas atividades, chegando aos seus destinatários finais (consumidores, 

principalmente) com todos os benefícios que lhes são intrínsecos. 
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APÊNDICES 

Apêndice A - Questionário aplicado na pesquisa de c ampo 

Sexo: Homem (          )
Mulher (          )

Idade:

Possui conta corrente ativa? Sim (          )
Não (          )

1. Qual, dentre os princípios éticos abaixo elencados, te incentivaria a abrir 
uma conta em um banco?
a) Valorização das pessoas (clientes e funcionários) (          )
b) Compromisso com a segurança e qualidade das informações (          )
c) Respeito à diversidade de pessoas e opiniões (          )
d) Honestidade e transparência na comercialização dos produtos e serviços (          )
e) Responsabilidade socioambiental e desenvolvimento sustentável (          )

2. Você acha que o seu banco é ético?
a) Sim (          )
b) Não (          )
c) Não sabe (          )

3. O que você faria se descobrisse que o seu banco não está observando os 
princípios éticos?
a) Faria uma denúncia aos órgãos competentes e encerraria a conta (          )
b) Faria uma denúncia aos órgãos competentes, mas manteria a conta (          )
c) Encerraria a conta (          )
d) Não faria nada (          )

4a. Você acha importante que um banco tenha Código de Ética? 
a) Sim (          )
b) Não (          )

4b. Por quê?
a) Demonstra o compromisso da empresa com as questões éticas (          )
b) Serve de guia para que os funcionários mantenham comportamento ético (          )
c) É bom para a imagem da empresa (          )
d) Representa a garantia de que a empresa conduz suas atividades dentro de 
princípios éticos

(          )

5. Em sua opinião, qual é a pior coisa que pode acontecer a um banco que 
não observa princípios éticos?
a) Perda da confiança dos clientes e colaboradores (          )
b) Reduç ão da quantidade de clientes e diminuição das margens de lucro (          )
c) Penalidades dos Órgãos competentes (multas e outras sanções) (          )
d) Danos à imagem da empresa (          )
e) Perda de espaço para a concorrência (          )

Questionário sobre Ética

Informações do entrevistado: 

Perguntas:
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ANEXOS 

  

Anexo A – Código de Ética do Banco Bradesco 
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Anexo B – Código de Ética do Banco do Brasil 
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Anexo C – Código de Ética da Caixa Econômica Federa l 
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Anexo D – Código de Ética do Citibank 
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Anexo E – Código de Ética do Itaú/Unibanco 
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Anexo F  – Código de Ética do Banco Santander 
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